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Realizadas oniem important* s sole­
nidades no Fórum Nereu Ramos
Com as presenças do Revdo. 

Bispo Diocesano, D. Daniel 
Hostim, do Vereador Dorva- 
lino Furtado, presidente da 
Câmara de Vereadores, do 
Cel. Carlos H. Rupp. repre­
sentante do 2- Batalhão Ro­
doviário, de representantes 
da Justiça local, advogados 
e de convidados especiais, 
foram realizadas ontem pela 
manhã no Forum Nereu Ra 
mos, várias solenidades em 
homenagem ao dr. Clovis Ai 
res Gama que se transferiu 
para Florianopolis e à diver-

sos advogados e serventuá­
rio já falecidos.

Estas cerimonias que foram 
presididas pelo dr. José Pe­
dro Mendes de Almeida, ín­
tegro juiz de Direito da 2a 
Vara, foram iniciadas com a 
inauguração de um retrato 
do dr Clovis Aires Gama, 
a digo juiz de Direito da la. 
V ira que acaba de ser trans 
ferido para uma das Varas da 
capital do Estado.

Nesta solenidade que foi e 
íetivada na sala do Tribunal 
do Juri, usaram da palavra

o dr. Mario Teixeira Carrilho 
em nome do;- advogados e o 
sr. Luperci e Oliveira Koe- 
che em no ne dos serventua 
rins de justiça.

A convite Jo dr. José Pe­
dro Mendes de Almeida des­
cerrou o rdrato do dr. Clo­
vis Aires Gama, o cel. Carlos 
H. Rupp, seu antigo colega 
de colégio.

Em seguida o dr. Clovis Ai­
res Gama agradeceu a esta 
manifestação com singelas 
palavras. Ato continuo o dr. 
José Pedro Mendes de Al­
meida entregou ao homena­
geado e a sua digna consor­
te d. Mafalda Gama, duas 
significativas lembranças

Posteriormente na sala do 
Promotor Público dr. Azeve 
do Trilha, foram inaugurados 
os retratos dos advogados já 
falecidos, drs. Antonio Edu 
Vieira, João Batista Tezza, 
João Gualberto da Silva Net- 
to e Jorge Mayzonette, so­
lenidades estas que contaram 
com as presenças de família 
res dos exantou.

Falou na oportunidade o 
dr. Jorge Barrozo Filho, nu­
ma oração bastante comoven­
te, traçando o perfil daque 
les saudosos advogados.

Finalizando estas solenida­
des foi realizado na sala do 
Cartório do Civel e Comer­
cio, a inauguração de ura 
retrato do serventuário de 
justiça Fernando Afonso de 
Athayde, também já falecido.

Neste inierim fez uso da 
palavra, em nome dos ser­
ventuários o sr. Lupercio de 
Oliveira Koeche, que fez um 
breve relato das virtudes do 
homenageado.

Ivon Curi amanhã em Lages
Acontecimento de real importância para a sociedade 

lageana, será sem duvida alguma, a soirée de “Boas 
Vindas à 1961’’, que será efetivada amanhã no Clube lo. 
de Julho, com a participação de ivon Curi, grande cartaz 
do rádio, cinema e televisão do Brasil.

A presença do maior “Show-Man" em Lages, é o 
assunto predileto em todas as rodas, pois Ivon Curi, pos 
sue um vasto circulo de aficcionados na Princesa da Ser­
ra

Antes da soirée de “Boas Vindas à 1961” no Clube 
lo. de Julho, Ivon Curi estará se apresentando às 19 ho­
ras no Cine Teatro Tamoio, numa audição de tela e palco.

Por maioria de votos, os deputados que compoem a 
Assembleia Legislativa do nosso Estado, aprovaram a 
majoração dos seus subsídios para 114 mil cruzeiros mensais, 
dando assim aos cofres do Estado, uma despesa de 4 mi­
lhões e 700 mil cruzeiros mensais.

Possivelmente dia 5

JK estará em  Lages
Sem confirmação oficial, 

podemos informar que 
o presidente da Republica, 
sr. Juscelino Kubistcheck 
de Oliveira, deverá estar 
em Lages na próxima quinta 
feira dia 5. Naquela ocasião

U ltima hora

o chefe do govêrno brasilei 
ro deverá inaugurar o trecho 
asfaltado da BK 2 entre 
Lages e Caxias dc Sul.

Sabe-se que o presidente 
JK far-se-á acomi mbar de 
uma luzida comiti

p rorrogado por mais cinco anos a lai que 
instituiu o ■ imposto Adicional de Renda 

(Lucros Extraordinários)
Em atenção ao informativo da Associação Comercial 

de Lages publicado na 6a págiDa desta edição na parte 
relacionada ao Imposto Adicional de Renda — L> . ros Ex­
traordinários, podemos informar que de acordo c m noticia 
publicada no Correio do Povo de Porto Alegre, cm sua e- 
dição de 29/12/60, 2a página, foi prorrogado por mais cin­
co anos o dispositivo da Lei n- 2 862 de 4/9/56, que insti­
tuiu o Imposto Adicional de Renda (Lucros Extra< rdinários).

Jânio estará no Brasil no  
d ia  15 de Janeiro

O sr. Pedroso Horta, um dos assessores diretos do 
sr. Jânio Quadros, confirmou à imprensa, que o presidente 
eleito do Brasil deverá retornar ao nosso país no dia 15 
de janeiro e não a 23 coDÍorme foi anteriormente divul­
gado.

O retomo antecipado do sr. Jânio Quadros ao Brasil 
é para tomar conhecimento de uma série de problemas 
considerados de maior gravidade, dentre os quais se 
destacam o da importação do trigo.

Acompanhado de sua exma. 
família, encontra-se nesta 
cidade em visita a seus fa­
miliares, o deputado Evilásio 
Nery Caon, figura de real 
destaque do petebismo cata­
rinense.

S. Excia. durante a sua

permanência em Lages, i e 
verá entrar em contacto com 
os seus inúmeros correligio­
nários.

Desejamos ao Deputado 
Evilásio Nery Caon e a sua 
exma. familia, uma feliz es­
tada na Princesa da Serra.

SOLENIDADE DE FORMATURA NA ACA­
DEMIA CATARINENSE DE ACORDEON

Esteve em Lages o governador 
eleito do Alagoas

Esteve em Lages, em viagem de observação aos Es­
tados do sul do País, o Tenente Coronel Eng. Luiz de 
Souza Cavalcante, governador eleito do Estado de Ala­
goas. S. Excia. esteve hospedado no Clube dos Oficiais do 
2o. Batalhão Rodoviário, tendo na última quinta feira, 
prosseguido viagem para Vacaria e outras cidades do 
Rio Grande do Sul.

Por 16 votos contra 12, o 
plenário da Assembleia Cons­
tituinte do Estado da Guana­
bara cassou o direito de le­
gislar da Câmara de Verea­
dores do antigo Distrito Fe­
deral, ficando em consequên­
cia disto decretado também o

fechamento da famosa Gaiola 
de Ouro. Esta decisão da As­
sembleia Constituinte vem 
causando enormes pro­
testos por parte dos homens 
que compunham aquela casa 
legislativa da ex capital da 
Republica.

Exames para candi­
datos a postos 

eletivos
Os estudantes da Facul­

dade de Ciências Econômi­
cas de Santo André, próspe­
ro município de São Paulo, 
esboçam um movimento de 
âmbito nacional no sentido 
de obrigar-se os candidatos 
a cargos eletivos - vereado­
res, prefeitos, deputados, go­
vernadores e outros mais - a 
exame de suficiência.

O movimento, acrescenta a 
noticia procedente de Santo 
André, toma a denominação 
de “23 de abril”, e se obti­
ver apoio dos demais cen­
tros universitários, pleiteará 
perante o Congresso Nacio­
nal, a reforma da lei eleito­
ral, para adoção daquela 
exigência que, seus ideali- 
zadores, objetiva “colocar 
cada homem em seu lugar 
para que o futuro da Pátria 
chegue mais depressa“.

Realizou-se ontem a noite 
no salão nobre da Escola 
Normal e Ginásio Vidal Ra­
mos, a solene colação de 
grau das professorandas de 
196o da Academia Catarinen­
se de Acordeon, eficiente­
mente dirigida pelo Prof. João 
Maria Anselmo.
Diplomaram se na oportuni­
dade as seguintes srtas: Neu­
za Ribeiro, Vera Maria Ra­
mos, Marlene Maria Pruner,

Iéte Maria Ramos e Ivete Mo 
rei.

Foi patrono dessa turma, 
o dr. Afonso Alberto Ribeiro 
Neto, e como paraninfo o 
Prefeito Municipal dr. Wolny 
Delia Rocca.

Durante a realização da 
entrega dos diplomas às no­
vas formandas, foram execu­
tados vários números musi­
cais pelas mesmas.

O deputado Sérgio Maga­
lhães, anunciou à imprensa 
que apresentará no dia 8 de 
janeiro, data da reabertura 
dos trabalhos legislativos um 
projeto de lei, encampando 
os serviços de rádio e meteo­
rologia da aviação comer­

cial brasileira.
Explicou o deputado cario­

ca que tais serviços ligados 
intimamente à segurança 
nacional e justificando que 
na maioria dos paises a me­
dida já vèm sendo adotada.
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NOTAS EM ARQUIVO

V a r ia s  N
do Museu H i s t ó r i c o  « T h ia g o  d e  C a s tr o »  

T r a n s c r e v e  D. T. C a s tr o(N* 112)

oticias de 1917
O Planalto em sua edição de 
18 de outubro de 1917, publi­
cou várias noticias destacando-se 
as seguintes'.

Theatro Municipal

Será levado á scena, 
caso não haja qualquer 
iucidente, na semana pró­
xima, pela “Trempe Dra- 
matica”, no Theatro Mu­
nicipal, o grandioso e 
empolgante drama que 
tanto sucesso tem cau­
sado nos logares onde 
tem sido representado e 
cujo titulo é Cs dois 
Sargentos

Como ó de viridico su­
cesso o drama que a 
“Trempe”, pretende re­
presentar, lembramos ao 
publico que ha sete ou 
oito annos, um grupo de 
finos amadores, depois 
de poucos ensaios levou- 
o a scena. n esta cidade, 
arrancando francos ap- 
plausos de nossa culta 
platéa. Dedicado ao Ti­
ro e publico em geral, a 
“Trempe Dramatica*’ da­
rá o espectáculo em be­
neficio do Hospital de 
Caridade, devendo como 
epílogo da festa ser re­
citada bella cançoneta, 
por um inteligente moço 
da nossa sociedade.

Festa projectada

Em homenagem aos 
deputados serranos, rea­
lizar-se há no theatro 
municipal desta cidade, 
em dia ainda não de­
signado, do corrente mez, 
uma festa artística, que 
constará de um concerto 
vocal e instrumental.

Essa manifestação é 
promovida pelos empre­
gados públicos estadoaes 
aqui domiciliados e é 
motivada pela gratidão 
de que os seus promo­
tores se acham possuí­
dos pelo muito que a 
deputação serrana fez 
este anno, no congresso 
estadoal, em pról dos in­
teresses dos referidos 
empregados.

No dia 14 do corrente, 
reunidos no grupo Esco­
lar Vidal Ramos os func- 
cionarios públicos de 
mais destaque, foram to­
madas varias medidas 
que assegurassem o bri­
lhantismo da festa, fi­
cando desde logo nomea­
das as seguidas comis­
sões :

Organisadora do con­
certo: João Gualberto da

Silva, regente, João dos 
Santos Areão, e Manoel 
José Nicolleli; de orna­
mentação do theatro: as 
professoras normalistas 
do Grupo Escolar e os 
empregados deste esta­
belecimento; de recepção: 
José Luiz de Castro, Jo 
ão dos Santos Areão, 
Tte. Odilon, Ernesto Góss, 
Constancio Krummel, Ed­
mundo Menezes e João 
Antonio O. Henriques.

Para orador official 
será convidado o dis- 
tincto sr. dr. Mileto Ta­
vares da Cunha Barreto, 
ilustrado juiz de direito 
da comarca.

O candinho “Sexta- 
Feira

O andinho chegou um 
dia a Lages, em “viagem 
de recreio’*, vindo não 
se sabe de onde, embo­
ra dissesse que vinha de 
Florianopolis.

Chegou, gostou e ficou.
A rapaziada chrisma- 

o de “Sexta feira*’; em 
troca do appellido, o Can­
dinho chasqueava a ra­
paziada; ainda mais: tor­
nou-se immoral.

A principio todos o to­
leravam, embora, o Can­
dinho fosse instinctiva- 
mente repulsivo; depois 
as amolações foram su­
bindo, subindo, até que 
o Sexta-feira” cahiu no 
desagrado da população 
de Lages.

Rpsultado: A policia 
e n v i o u  o Candi­
nho para Florianopolis e 
a estas horas lá vae el­
le, acompanhado por u- 
ma praça, a caminho do 
hospício. . . .

Foi uma limpesa, a 
sahida do Candinho “Sex­
ta-feira”.

Editaes

Cartorio de Paz do 1* 
districto da cidade de 
Lages.

Faço saber que pre­
tendem casar civilmente:

Eliziario José Maria e 
dona Hercilia Paulina 
Stuart; elle solteiro com 
23 annos de idade, pro­
fissão lavrador, filho le­
gitimo de João José 
Maria e de dona Anna 
Maria da Silva, todos re­
sidentes n’esta cidade.

Ella, solteira, com 17 
annos de idade, ocupa­
ção doméstica, filha le

gitima de »Julio Manoel 
Antonio e de dona Rau- 
lina Guilhermina Stuart, 
residentes na secção dos 
índios.

— Cândido Victorino 
de Cordova e dona Fran 
cisca de Liz e Souza. El 
le solteiro, com 22 annos 
de idade, profissão cria­
dor, filho legitimo de 
Manoel Ribeiro de Cor­
dova e de dona Baze- 
lissa Candida de Lis, to 
das residentes em Pedras 
Brancas; ella solteira, 
com 21 annos de idade,

ocupação domestica, fi­
lha legitima de Matheus 
de Liz e Souza, residen­
te em Pedras Brancas 
e de dona Candida Sub­
til de Mello, falecida.

— Pedro de Oliveira 
Waltrich e dona Cons- 
tantina Maria da Costa; 
elle solteiro, com 24 an­
nos, lavrador, filho de 
Ignez Maria da Concei­
ção, solteira e de pai 
incognito, residente no 
Capão Alto; ella com 18 
annos de idade, ocupa­
ção domestica, filha legi-

tima de João José da 
Costa, fallecido e de do­
na Belmira Maria Joana, 
viuva, residente nesta 
cidade.

Os quaes apresentaram 
os documentos exigidos 
pelo artigo 180 do codi- 
go civil. Se alguém sou­
ber de algum empedi 
mento, acuse-o para os 
fins de direito.

Lages, 10 de Outubro 
de 1917

João Bernardino da Silva 
Official do Registro Civil

Prefeitura Municipal de Lages
Declaração do Movimento de Vendas

A Prefeitura Municipal de 
Lages, faz ciente aos com er­
ciantes e industriais que os 
m esm os deverão prestar suas 
declarações do m ovim ento de 
vendas referente ao 2o S e ­
m estre de 1959 e 1‘ Sem estre  
de 1960. até o dia 31 de ja n e i­
ro de 1961.

Outrossim , com unica, que as 
referidas declarações servirão  
para o lançam ento do IM PO S­
TO DE INDUSTRIA E PR O ­
FISSÕES para o exercid o  de 
1961.

A Prefeitura Municipal de 
Lages, por interm édio de sua 
Diretoria da Fazenda, sente-se  
na obrigação de comunicar aos 
contribuintes do im posto aci­
ma referenciado que, está habi­
litada a esclarecer e informar 
sôbre a “Declaração do Movi­
m ento de Vendas.

Para orientação de nossos 
contribuintes transcrevem os a- 
baixo os artigos que tratam do 
im posto de Industria e Profis­
sões desta Prefeitura.

Artigo 104 —  “As pessoas 
ou firm as de que trata o artigo 
106 são obrigados a promover 
suas inscrições, como contri­
buinte, no Cadastro Fiscal da 
Prefeitura, na conformidade 
com o artigo 55 dêste Código

Parágrafo Ünico — Para fins 
dêste artigo são as referidas 
pessoas obrigadas a exibir, 
quando a Repartição compe 
tente julgar conveniente, aos 
interesses da Fazenda M unici­
pal, independente da escrita  
mercantil, quaisquer livros ou 
docum entos que possam  servir 
de base à inscrição e ao lan­
çam ento do IMPOSTO SOBRE  
INDUSTRIAS E PROFISSÕES.

Artigo 105 — Decorridos o 
prazo regulam entar, sem  que 
os interessados tenham  promo­
vido, em forma regular, a in s ­
crição, ou fornecido declara­
ções de dados inform ações e 
esclarecim entos exigidos, pro­
cederá a Prefeitura, “ex-oficio’’, 
o lançamento do imposto, com  
acréscimo de vinte por cento

20%.
Parágrafo Ü nico —  Da m es­

ma fórma se procederá no ca ­
so de recusa de exib ição de 
escritas m ercantis ou livros f is ­
cais de que trata o parágrafo  
único do artigo anterior.

A rtigo 108 —  A cessação das 
atividades do contribuinte d e­
verá ser, obrigatoriam ente, co ­
m unicada à Prefeitura, dentro  
do prazo de quinze (15) dias 
afim de ser concedida baixa  
na inscrição

Parágrafo Ünico —  A baixa  
será concedida após a verifi 
cação da procedência da com u­
nicação, sem  prejuízo da co ­
brança dos im postos devidos, 
inclusive o relativo ao periodo 
em curso.

A rtigo 116 —  O lançam ento

Inauguração de Ponte entre o Brasil e o
Paraguai

Está defin itivam ente marcada para o dia 28 de janeiro 
próxim o a data da inauguração da ponte in ternacional que li­
gará o Brasil ao Paraguai, no Estado do Paraná.

—  ----------— •  • » »  w -

Uma camisa Tannhaus«» e 
um presunto que agrada, 
porque é fino, elegante 
e distinta. Para presen­
te« de festas, com pre, 
pois, camisas Tannhäuser.

-  C A S A  VIEIRO -
«A Casa dos bons artigos»

Rua Hercilio Luz - 364

do IM POSTO SO B R E  INDUS 
TR IA S E PR O FISSÕ ES, sera 
feito  com  base nos elementos 
constantes da inscrição e das 
declarações apresentadas pelos 
contribuintes.

A rtigo 117 — N o caso  dei- 
nobservância do d isposto  no 
artigo 108 e seu  parágrafo ú- 
nico, o lançam ento será feito 
com  base nos e lem en to s que a 
Prefeitura possuir e acrescidos 
de v in te por cento  (2U%).

Parágrafo Ü nico —  O acres- 
cim o de v in te por cento  (20°/o) 
de que trata ê ste  artigo vigo­
rará até o exerc ício  no qual 
foram  sa tisfe ito s as exigências 
contidas nos d isp ositivos refe­
ridos no corpo do artigo.

L ages, dezem bro de 1960

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



31 12 60 CORREIO  L A G E A N O 3a- página

■ / __■ r i  ■ -cornei1tanos Sociaif
-------------------------------1 cDAZZI aprere n a  I----- -------------------------

ils 10 Mais -  Miss Santa Catalina -  Natal a 14
Começarei esta semana com o tópico que to­

dos tão anciosamente aguardaram, a indicação 
das 10 MAIS.

São elas:
1. - Sra. Pedro Paulo Lisboa (ILZE)
2. - Sra. Dr. Renato Valente (ADA)
3. - Sra. Rubens Almeida (NILDA)
4. - Sra. José H. Guidalli (VERA)
5. - Sra. Dr. Jorge Barroso Filbo (LURDES)
6. - Sra. Dr. Acácio Arruda Filho (LAILA)
7. - Sra. Mario Cordeiro (YVONE)
8. - Sra. Dr. João Costa Neto (LEDA)
9. - Sra. Dr. Alaor Schweitzer (LUCIA)

10. - Sra. Ten. Cél. Carlos H. Rupp (CIB1LA)
X X X

Soube que duas senho 
ras estarão sendo indi­
cadas entre as lo 
senhoras mais elegantes 
do sul. Aguardemos 
para ver quais serão.

X X X

Já por várias vezes 
perguntaram-me c o m o  
a sra. Pedro Paulo Lis­
boa, Dna. Ilze, consegue 
manter-se sempre tão 
elegante. Qual será o 
segrêdo?

X X X

Através da coluna de 
Zury Machado, cronista 
social de “O Estado’', 
de Florianópolis, soube 
que possivelmente Lages 
será a séde para a es­
colha de Miss Santa Ca­
tarina 1961. Se assim 
fôr, estaremos de para­
béns.

Não medirei esforços 
para que tal aconteça.

Lisboa - Dr. Nilo Sbruz- 
zi e sra. - sr. e sra. 
Oscar Schweitzer Filho 
Dr. Orly Furtado e sra. 
sr. e sra. Ibraim Simão - 
sr. e sra Valdo Costa - 
sr. e sra. Henrique Reu­
ter - sr. e sra. - Oscar 
Beller - sr. e sra. J. R. 
Lopes Neto sr. e sra. 
Benito Beiruti e sr. e sra. 
Mario Antunes.

X X X

X X X
t t

Domingo ultimo, com 
uma decoração merece­
dora dos muitos elogios 
que se fizeram, a sim­
pática diretoria do Club 
14 de Junho ofereceu a 
seus associados, uma 
soirée de Natal, que ani­
mada pelo Conjunto Sin­
copado, estêve bastante 
concorrida.

X X X

Marcaram ponto os 
casais: - Dr. Jorge Bar­
roso e sra. - sr. e sra. 
Pedro Paulo Lisboa - 
Dr. Renato Valente e 
sra. - sr. e sra. Antonio

Srta. NEIVA BIANCHINI, Miss Ele­
gante Bangú de nossa cidade

X X X
Do Rio de Janeiro, 

para pontificar naquela 
noite, vieram Cáu e Ro­

gério; de P. Alegre, Tei­
mo, Vitório, Celinho, 
Deba, Moacyr, Rogério; 
de Curitiba, Cizinho, Hi- 
gino, ^enato; de Floria 
nópolis, Dr. Nilson, Pau­
lo Henrique e Caetano.

X X X
Celinho hipocondríaco, 
apagou se num canto da
galeria.
Essas gaúchas . . .

X X X
Domingos e Miriam, 

firmes pontificaram.
X X X

Das girls anotei: Rosi- 
res (que voltou), Aracy, 
Mariza, Ena, Suzana, 
Miriam (s), Esmeralda, 
Vera Mareia, Maria Lú­
cia. Noveletto(s), Nara 
Yone.

X X X
Srta. elegante da noite: 

Miriam Ávila.
X X X

. . e êle veio, e e- 
la não apareceu . . .

X X X
Nossos parabéns a Ro- 

si x Péricles e Vera x Dr. 
Rômulo que êste mês 
estrearam na mão direi­
ta. Esta coluna deseja- 
lhes ventura» infindas.

X X X
Acontece em nossos 

meios sociais a bela srta. 
Eloah Brazão. Muito cor­
tejada, deu sua prefe­
rência a José Carlos. 
Parabéns Zé.

X X X
Cáu, que por alguns 

dias deixou o exército, 
veio “servir” de noticia 
e alegria para as mem 
nas da terra, ( e às de 
fora também).

O bravo soldado vol­
tou como o, mais temível 
dos Costa Ávila.

X X X
Impressionou-me a re­
cepção que deu a srta. 
Mery Bianchini pela pas­
sagem de mais um date.

X X X
Num ambiente que não 

podia ser mais seleto, — 
muito bem servido — a 
conteceu o encontro de 
seus amiguinhos.

X X X
Dos pares que lá esti 

veram, Yara x Teimo — 
Irene x Rogério M. — 
Zilda x Rogério R., e 
também Mery e Antonio 
Carlos.

X X X
Delas: Neiva, Eloah, 

Laurette, Suzana, Miriam 
Esmeralda, Iara.

Deles: Cau, Rogério 
Sbruzzi, Paulo Ramos, 
Carlinhos, Joaquim, Ci­
zinho, Ruy, Miretto, Moa­
cyr, Paulo Henrique, 
Caetano, Valdinho, Yvo 
ne e Tito.

X X X
A anfitriã dêste fim- 

de-ano é sem dúvida a 
srta. Yara Valente, que

na elegante casa-de cam­
po de seu pai, tem re­
cepcionado seguidas ve­
zes sua turma de arai- 
guinhos.

x

. . . .  e o Alaor está 
manchado . . . .

X X X

Srta. MARGUIT FABER, Miss Ele­
gante Bangú do Estado de Santa 

Catarina

íy r e s o le s  Lageana
de

Redovino Milani
Aven ida  3 de Outubro —  Estrada Federal - LA G E S  - S.C-

Serviço completo de Recautchutagem de pneus de todos os tipos, 
bem como um serviço completo de concertos, contando para isso 
com profissionais especializados.

Agradece a preferencia com que foi 
distinguido durante o ano de 1960, e 
deseja a todos os seus amigos e fre­
gueses, um feliz e próspero Ano Novo
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A PEDIDO
O que é

O Livro de Mórmon é  o 
mais importante livro que já 
veio às mãos dos hom ens em  
quase 2.00'I anos. É o primeiro 
livro declarado ser divinam ente  
inspirado, aparecido na terra 
desde a compilação da Bíblia. 
O Livro de Mórmon é um re­
gistro histórico de pessoas que 
v ’veram nos continentes am e­
ricanos durante o período de 
600 A.C. a 400 D.C.. Foi pu­
blicado em 1830 muito antes 
que as pesquisas científicas 
descobrissem  os fatos pre-his- 
tóricos da América.

O mundo procura a  
resposta

O mundo, há muito procura 
um resposta à origem  dos ín ­
dios americanos e a outras 
questões tais como: Porque ê- 
les, os índios, acreditavam  que 
os primeiros exploradores che­
gados ao novo mundo, Pedro 
Álvares Cabral e Cristovão  
Colombo eram Deuzes ou em ­
baixadores diretos de Deus? 
Porque eram os prim itivos a- 
mericanos de pele escura? Co­
mo vieram êles a perder o es­
tado altam ente desenvolvido  
de civilização que possuíam? 
Alguns indícios dessa civiliza­
ção podem ser vistos nas ru í­
nas descobertas na América 
Central e America do Sul.

A resposta para estas e m ui­
tas outras perguntas referindo- 
se à história dos prim itivos a 
mericanos pode ser encontrada 
no Livro de Mórmon. O Livro 
de M irm on tam bém  faz um 
relato de indescritível beleza 
da visita real de Jesus Cristo, 
depois da sua ressurreição, ao 
povo que então vivia no he­
m isfério ocidental e do qual a 
Bíblia faz referência como seu  
“outro rebanho”. (João 10:16).

“E outras ovelhas eu tenho, 
as quais não são d êste aprisco; 
também me convém  agregar 
estas, e elas ouvirão a minha 
voz, e haverá um rebanho e 
um Pastor’’. Quando o Salvador 
esteve entre os Judeus Ele fa­
lou de “outras ovelhas” as 
quais ainda tinha que visitar. 
O Livro de Mórmon relata e 
descreve a visita do Salvador 
a essas outras ovelhas nesta 
parte do hem isfério ocidental, 
as quais foram os ascendentes 
das primitivos habitantes ame 
ricanos.

Origem do Livro de 
Mórmon

Os primitivos habitantes das

0 Livro de Mórmon
Américas imigraram da parte 
oriental do mundo cêrca de 
2.000 anos. A.C.. Foram segui 
dos por outros, e suas histó­
rias foram registradas e gra­
vadas em p lacis de ouro e, no 
ano de 1827, estas placas fo 
ram dadas à lllz por um jo ­
vem  chamado Joseph Sm ith. 
Foi Moroni, o último profeta 
do antigo povo de Nefi que 
no quarto século depois de 
Cristo escondera as placas E 
foi êste Moroni, mandado por 
Deus como um ser ressuscita­
do, que dem onstrou a Joseph  
Smith, o jovem , o lugar onde 
se achavam êsses antigos re­
gistros.

Joseph Sm ith, por m eio do 
poder de Deus, traduziu os h ie ­
róglifos gravados nas placas 
em “egipício reform ado”. Esta 
tradução para a língua inglesa  
foi então apresentada ao mun­
do como um verdadeiro regis­
tro das relações de Deus com  
os povos da Am érica.

O Livro de Mórmon, apesar 
de ter sido escrito original­
m ente por d iferentes historia­
dores, é consistente do princípio  
ao fim. Não há uma só seten -  
ça contraditória em tôdas suas 
mais de 500 páginas. D iversos 
historiadores prim itivos reg is­
traram nas placas os fatos de 
muitos séculos atrás, e ainda a 
diferença em estilos, tendo s i­
do escrito por d iferentes ho 
mens, é m uito distinta nos vá­
rios livros. A consistência do 
livro é uma poderosa prova 
da sua autenticidade.

Da sua autenticidade
Onze hom ens, em grupos de 

três e oito, deram um teste ­
munho escrito de que viram e 
exam inaram  as placas de ou­
ro das quais o Livro de Mór­
mon foi traduzido. Nem  todos 
perm aneceram  fié is  a Joseph  
Smith; m esm o assim nenhum  
dêles desm entiu  sua d eclara­
ção a respeito das placas, e 
nenhum apresentou dúvida  
quanto à Veracidade do seu 
testem unho, sugerindo que 
talvez, estivesse  logrado por 
Joseph Smith. Todos viveram  
e morreram fiéis ao testem u­
nho de que o Livro de Mórmon 
foi traduzido pela graça e po­
der de Deus.

Descoberta Moderna
D esde a publicação do Livro

do Mórmon em 1830, a arqueo­
logia e etnologia nasceram , 
quase sim ultaneam ente. A d e s­
coberta feita mais tarde nês- 
ses campos científicos corrobo­
ra fielm ente às verdades e x ­
pressas no Livro de Mórmon

O Livro de Mórmon ensina 
que os nativos americanos pos- 
sui itn cópias das escrituras dos 
ant gos Judeus e que, no tem ­
po de Cristo, êles receberam  
ensinam entos cristãos. Sua for­
ma de adorar era, prim itiva­
mente, Israelita e m ais tarde, 
Cristã. Ambas as formas esta­
vam ainda em uso quando se 
tornaram corruptas.

Predições da Bíblia 
concernente ao Livro 

de Mórmon
Muitas profecias da Bíblia 

predizem ou fazem referência  
ao Livro de Mórmon. Ezequiel 
diz: “E veio a mim a palavra 
do Senhor, dizendo: Tu, pois, 
ó filho do hom em , toma um 
pedaço de madeira, e escreve  
nêle: por Judá e pelos filhos 
de Israel, seus com panheiros. 
E toma outro pedaço de m a­
deira, e escreve nêle: por Jo 
sé, vara de Efraim, e por tô- 
da a casa de Israel, seu s com  
panheiros. E ajunta um ao ou­
tro, para que se unam, e se 
tornam um só na tua m ão”.

Os hom ens que gravaram  
as placas, das quais o Livro 
de Mórmon ioi traduzido, eram  
descendentes de Efraim e seu  
irmão, M anassés, fazendo assim  
do Livro de Mórmon a “vara 
de Efraim".

Isaias diz, falando de um 
certo povo que não era judeu! 
“Serás abatido e desde a terra 
falarás e desde o pó sairá fra­
ca a tua palavra; a tua voz, 
vinda desde a terra será como 
a de um que tem espírito fam i­
liar, e a tua fala resm ungará  
desde o pó”.

Com isto êle quis dizer que 
as placas, das quais o Livro 
Mórmon foi traduzida, saíram  
da terra; e literalm ente falan­
do, sairam quando as m esm as 
foram entregues pelo anjo Mo­
roni a Joseph Sm ith.

Existem  outras predições 
na Bíblia igualm ente notáveis  
com referência a este  Livro.

O Livro de Mórmon não to­
ma o lugar e nem suplanta a 
Bíblia Jesus Cristo e o Evan­
gelho são os assuntos e ssen c i­

ais de am bos os livros.
A Bíblia é a história r e l i­

giosa dos Israelitas e a h is tó ­
ria da visita  de Cristo aos J u ­
deus. O Livro de M órmon  
contém  a h istória profana dos 
prim eiros habitantes do h e ­
m isfério ocidental.

Um a Promessa

O Livro de M órmon o ferece  
provas da sua genuin idade as 
quais têm  sido usada por m i­
lhares de pessoas. Todos que se  
convenceram  da verdade e au­
tenticidade do Livro de M ór­
mon e que Seguiram as ad­
m oestações dos seu s profetas 
receberam  um testem unho da 
sua verdade. Esta adm oesta­
ção e convite foram dados pe­
lo Profeta Moroni e registra  
dos no Livro de Mórmon n ts  

! seguintes palavras: “E quando  
receberdes estas cousas, peço-

vos que pergunteis a Deus, n 
Pai Eterno, em  nom e de Cris 
to, se estas cousas são reais; e 
se  perguntardes com um cora­
ção sincero e com  boa inten­
ção, tendo fé  em  Cr -.to £le 
vos m anifestará a v e id a d e  de­
las pelo poder do Espírito San 
to. E pelo poder do Espírito 
Santo podia saber a \erdade  
de todas as co u sa s”

O Livro de M órmon pode 
lhe trazer um a paz espiritual 
e um  claro en tend im ento do 
verdadeiro E vangelho de Jesus 
Cristo. Êle pode lhe traze- u 
ma nova com preensão do pro 
pósito da vida e demonstra 
clara e d istin tam en te  o verda 
deiro cam inho para a eterna 
salvação.

A  Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos 
Dias tem um ramo nesta ci­
dade na Rua Correia Pinto n 
544 e convida a tôda a distinta 
população para assistirem á 
uma reunião em qualquer do­
mingo às 9,30 horas da manhã 
e as 5,00 horas da tarde

Gráfica 3A S. A.
Edital de 2a. Convocação de Assembléia Geral Extra­

ordinária.

A Diretoria da Gráfica 3A S. A., por êste meio, con­
voca os Srs. Acionistas para a assembléia geral extraor­
dinária, a ser efetivada no próximo dia 15 de janeiro de 
1961, às 20 horas, na séde da Associação Comercial de 
Lages, sita à Rua Presidente Nereu Ramos, Edificio Ri­
bas para tratar dos assuntos abaixo:

I - Discussão da atual situação da Sociedade;
II - Proposta para dissolução da sociedade em carac­

ter definitivo;
III - Venda dos bens da sociedade;
IV - Outros assuntos de interêsse da sociedade.
De acordo com as disposições estatutárias, a primei­

ra chamada será feita às 20 horas. Não havendo número 
legal, far se-á nova chamada às 20,30 horas. Desde que 
nao haja ainda número legal, será feita chamada por edi 
tal, quando, a Assembléia será efetivada com qualquer 
numero.

Lages, 22 de dezembro de 196o.

Aldo Alcantara de Athayde - Dir. Gerente 
pela Diretoria

Agradecim en io
Luiz Baien e Rosalina Baien

Vêm por intermédio deste agradecer an Hr 
Araujo e dr. Alaor Schweitzer às H i l l  V - dr‘ 
meiras do Hospital Nossa Senhora dos Prazeres
ôpe“Çaç°â„COm QUe '0i a,eDdid“ d'™ <* «»• 5 S

Lages, Dezembro de 1960.

Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

Completo sortimento de material escolar
—  —  Rua Cel. Cordova 202 — fone 213 ------ -
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0 CAFESC e o Seminário Socio Economico
Apreciadas,> m  reunião plenaria do Centro A g ro  Pecuário de Santa Catarina, as conclusões do Conclave. —

Fundação do Núcleo A gro  Pecuário de F lorian '.polis
Em reunião plenaria, rea 

lizada na séde da Associa­
ção Rural, que é também a 
séde do CAPESC, o presi­
dente desta ultima entidade, 
dr Afonso Alberto Ribeiro 
Neto, informou detalhada­
mente aos associados sobre 
as deliberações aprovadas 
em Florianopolis pelo Se­
minário Socio Economico de 
Santa Catarina. Disse êle 
que o certame, convocado 
pelo nresidente da Federa­
ção das Industrias do Estado 
sr. Celso Ramos, sob os 
auspicies da Confederação 
Nacional das Industrias, teve 
o maior êxito e conseguiu 
equacionar os problemas ca­
tarinenses de maneira obje­
tiva e sensata.

O dr. Afonso Alberto Ri­
beiro Neto, que secretario 
a Comissão de Agricultur 
do Seminário, afirmou que a 
formulação feita correspon­
de aos anseios das classes 
rurais catarinenses, tais co 
mo foram expressos duran­
te o ano de trabalho do 
Seminário. Acentuou em par­
ticular a formula aprovada 
para a eliminação de cer 
tas restrições e onus fiscais 
que atualmente pesam sobre

Em  poucas 
Im has

O Censo Demográfico pros 
segue em todo o país. Em 
Salvador já foram recensea­
das 39õ mil pessoas, em For­
taleza 25"62ü pessoas, em 
Belém mais de 110 mil pes­
soas. No Municipio mineiro 
de .Monsenhor Paulo foram 
concluídos os recenseamen­
tos demográfico e agrícola 
População ali recenseada: 
5511 habitantes.

X X X
A produção de mel de a- 

belha no Brasil em 1959, se ­
gundo elementos coligidos 
pelo IBGE, totalizou 694» to 
neladas, no valor estimado 
de 18 i milhões de cruzeiros, 
ü grosso da produção vem 
do Sul do país. com 5601 to­
neladas, assim distribuidas: 
Santa Catarina, 1657 t, Rio 
Gi*andp do Sul. 160u í, Para­
ná, 1.431 t e São Paulo 913 
luueladas.

X X X
O nosso pais foi visitado 

em 1958 por 52759 pessoas, 
das quais 36245 na qualidade 
de turistas - informa o 1BGHT. 
Com visto diplomático ou o- 
ficial vieram 5876, enquanto 
4888 estiveram em trânsito, 
3115 a negócios e o restante 
em outro caráter.

Vidros — Espelhos 
M olduras

Vidraçana 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 125 
fone 376

os agricultores. Disse que, 
uma vez que o organizador 
e realizador do Seminário é 
agora o Governador eleito 
do Estado, temos a perspec­
tiva de um governo bem in­
formado, que poderá situar 
os problemas catarinenses 
acima do mero nivel politico 
pa-tiuario e, consequente­
mente, poderá promover o 
piogresso de Santa Catarina 
em termos concretos, de 
realizações praticas e efeti­
va?

Depois de acentuar que 
do Seminário participaram 
elementos de todos os par­
tidos politicos e tendências,

bem como de todas as cias 
ses sociais, o pr ísidente do 
CAPESC elogiou e agrade­
ceu a atuação do? srs. Ivo 
Bianchiui e Mi.ciades de 
Sá Freire, resp ectivamente 
Vice-Presidente e Secretario 
do Centro Agr > Pequario, 
que também participaram
dos trabalhos 
do Seminário, 
polis.

A seguir, o

de conclusão 
em Floriano-

dr. Milciades
de Sá Freire comunicou que 
com a presença do presi 
dente do Conselho Superior 
das Classes Pro tutoras, dr. 
Eneas de Almeida Fontes, 
havia sido fundada o Núcleo

Agro Pecuário de Floriano 
polis, orgão do CAPESC na 
capital do Estado. Estiveram 
presentes à fund ição, alem 
dos membros da diretoria 
do CAPESC que ali se acha­
vam. o representante da 
Confederação N icional da 
Industria, dr Eurico da Cos-

ta Carvalho, o deputado 
Atilio Fontana, e outras al­
tas personalidades, além de 
numeroso publico. Foi eleito 
presidente do Núcleo Agro 
Pecuário de Florianopolis o 
engenheiro agronomo Glauco 
Olinger, natural de Lages e 
diretor da ACARESC.

=—  D. K. W. 59 —
VENDE-SE

Otimo estalo. O:imo preço a vista o i com facilidade 
Informações: Jornal “Guia Serrano” .

Compre agora 
sua nova
ROUPA

e participe do

^GRANDE CONCURSO

CAUTELA 
MILIONÁRIA

NA BOA COMPRA ESTÁ SUA BOA SORTE I

Com as Caute las M i l io ­
n á r ia s  V .  g a n h a  prêm ios
m ilionários •. •

R evendedor Renner nesta cidade:

Hélios Moreira Cesar & Cia
Ru 3 Cel. Cordova
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M i1 e selecenfas nom eaçoes

de Lages
Impo to díciona) de Renda 
— icros Extraordinários

por A. G. Toschi

Ten >lo consultados sôbre a necessidade ou não 
da apres ação, no ano (exercício financeiro) de 1961, da 
declaraç lo Imposto Adicional de Renda, com base nos 
rendime s do ano de 1960, resolvemos elaborar as 
presente das, com o objetivo de prestar nossa modesta 
colabo :i aos prezados colegas e a  outros interessados.

A Lei No. 2 862, de 4 9 1956, instituiu a tributação adi­
cional das pessoas juridicas sôbre os lucros em relação 
ao capital social e às reservas, para ser cobrado nos exercí­
cios de 1957 a I96U, inclusive.

Nos exercícios financeiros de 1957 a 1960, as pessoas 
juridicas que, no ano base tiveram lucro (real ou arbitra­
do) igual ou superior a CrS 3oo.ooo.oo, estavam obrigadas 
a apresentação da declaração de lmpôsto Adicional de 
Renda.

A exigência terminará no fim do corrente ano, por 
tanto, para o ano de 1961 não mais serão obrigadas, as 
possoas juridicas, a apresentação da referida declaração.

Alegria em casa de pobre dura pouco . . Devemos 
estar semore prevenidos, evitando, assim, surprêsas. Por 
que essa apreensão? A nova Lei Orgânica da Previdência 
Social - Lei N. 3.807, de 26 8-60 - em seu artigo 74, alinea 
“a”, diz que constitui fonte de receita das instituições de 
previdência social, a percentagem de 5% (cinco percen- 
to) sôbre o imposto adicional de renda das pessoas juri­
dicas a que se refere a Lei N. 2.862, de 4-9-1956.

Será que o referido dispositivo foi incluído visando 
unicamente as pessoas juridicas que se extinguiram a 
partir de 11-10-60 (data que entrou em vigor o novo Re 
gulamento da Previdência Social - Decreto N. 48 959 - A) 
e as que vierem a se extinguir até 31-12-60?

Julgamos não tenha sido êsse o objetivo principal.
Consta que o Exmo. Sr. Presidente da República 

encaminhou mensagen ao Congresso, solicitando prorro­
gação daquele imposto. E’ possível que os legisladores 
mantivessem, na ocasião, o proposito de fazer tal prorro­
gação. Ou se trata de mais de uma lei impensada . . .

O Congresso Nacional entrou em recesso. Os legis­
ladores reunir-se-ão somente em janeiro proximo futuro.

Não tomamos conhecimento da p orrogação da Lei 
N. 2862 e parece-nos, mesmo, que não tenha sido discutida.

Assim, não estaremos obrigados à apresentação da 
declaração de lmpôsto Adicional de Renda no ano de 1961.

NOTA: - Convidam os as firmas que impetraram m anda­
do de Segurança contra a TAXA DE INVESTIMENTOS, pro­
curar esta Associação, m unidos das guias de aquisição de e s ­
tampilhas correspondente ao periodò de abril a dezem bro de 
1959, afim de requererm os a com pensação da im portância pa 
ga indevidam ente.

Rio, de L eonesy Hontes, e s ­
pecial para o Cor i • Lageano.

Ao tempo que foram criados 
sob a inspiração generoso do 
Presidente Varga . < Insti u- 
tos de Previdênci I bam um 
destino certo no u i*o soei 1

O sr. Guilherme Ro 
mano declarou à repor­
tagem que a CcFAP fa 

rt do futuro Mi 
nistério de Indústria e 
Comércio, de acordo 
com a ultima resolução 
do Congresso Nacional.

Acrescentou o presi­
dente da CuFAP:
“O Ministério da Indús­
tria e Comércio, na sua 
estrutura encampará a 
COFAP com todo o 
seu patrimônio, inclusi­
ve o pessoal que será 
integrado no quadro do 
' mistério. Com o regu­
lamento era vigor, já 
aprovado pelo presiden­
te da Republica, o re­
gulamento da COFAP 
servirá de garantia para 

jo enquadramento do 
pessoal, cujo quadro 
próprio está organizado 
com o que determina o 
artigo 27, do decreto lei 
1522. Com êsse pessoal 
a COFAP poderá cum­
prir ..suas. atribuições já 
então “subordinadas ao 
Ministério de Industria 
e Comércio”.

Aprovado o aumento
A Assembléia Legisla 

tiva do Estado aprovou 
o Projéto de Lei de ori­
gem governamental, que 
propõe o aumento de 
vencimentos ao funcio­
nalismo publico estadual 
inclusive aos inativos,

na base de 2 mil cru­
zeiros, a partir de 1 de 
janeiro de 1961, e, ainda 
a elevação do salário 
familia, de 250 para 400 
cruzeiros. Êsse projeto 
que o Legislativo apro­
vou com emendas, já

foi sancionado pelo Go­
vernador Heriberto Hul- 
se.

Estão satisfeitos todos 
os funcionários públicos 
de Santa Catarina com 
a iniciativa governamen­
tal.

porque idealizados à som bra  
dos m ais justos anseios de que 
sabia defender os hum ildes.

A proporção que 08 dias 
desapareciam  no crepúsculo, 
m enores se tornavam , à cada 
passo, as possibilidades de que 
êles, os Institutos cum prissem , 
com fidelidade, os seus nobres 
objetivos isto porque, neles se 
abrigam aquelas figuras que 
nà, possuíam  m aiores cred en ­
ciais para a execução de um  
trabalho ad m r.istra livo  nos 
m I les estabelecidos, cuidado- 
,  nente delineados pelas a ltas  
rsi a as do Poder E xecutivo.

,V infiltração, sem pre m ais 
intensa, de tais e lem entos, to r­
nava m ais fortes as queixas  
dos segurados, na verdade os 
grandes, os m aiores prejudica­
dos pelos desm andos de uns, a 
negligência  de outros, ou a in ­
da, a subserviência de terceiros.

Agora, salvando-os do caos, 
eis que surge a nova Lei da 
Previdência Social, resp on sá ­
vel, à rigor, pelo renascim ento  
no coração de todos os contri­
buintes de um traço de e sp e ­
rança, confiantes de que, do­
ravante, os benefícios a serem  
usufruídos, com pensarão, em  
parte, os sacrifícios dispendi- 
dos em várias oportunidades.

A matéria, surgiu destinada, 
inclusive, a desviar para os 
cam pos do esquecim ento, as 
criticas form uladas contra o 
Poder L egislativo, pelo fato de 
a fim de cum prir, apezar de 
todos os pezares, a m udança  
da Capital para Brasília, “ ras­
par”, praticam ente, os cofres

doS in stitu tos, da í —  vale lem 
brar - as referên cias honestís­
sim as de certo  deputado, 0 
qual, da tribuna da Câmara 
disse do seu desagrado por es­
tar residindo em  Apartam ento  
que de direito deveria  abrigar 
o contribuinte do IAPC, por­
que foi construído com o di 
nheiro do Instituto .

No govern o  J. K.. o capitulo 
reservado aos Institutos de 
Previdência, está escrito com 
as tin tas do sofrim ento de hu­
m ildes trabalhadores, êsses que 
tiveram  pelos m otivos já es­
boçados e  outros que não nos 
cabem  apreciar, tantas vêzes 
de m endigar um  direito que 
a Lei lh es  havia assegurado.

In felizm ente, contam os para 
o encerram ento de nosso co­
m entário, com  um a ocorrên­
cia nova força de expressão, 
pois a m esm a nos é fam iliar...) 
revelada em  recen te  publica­
ção, pelo Jornal do Brasil des­
ta cidade de São S eb astião , cu­
jo títu lo  d ispensa outras consi­
d erações —  “Mil e Setecentas  
N om eações; A lgum as até cm 
D u p licatas”

imita Jusc liro  
usando Helicóptero

Imitando a forma dinâmica 
de trabalho do presidente 
Kubitschek, o governador 
Carlos Lacerda inaugurou há 
dias o uso do helicóptero 
que a FAB lhe cedeu para 
suas atividades

M o s  da l a  do Bananal em greve 
«pola Paridade»

Exigindo paridade com 
os trabalhadores contra­
tados pela Fundação Bra­
sil Central para os ser 
viços que se realizam na 
Ilha do Bananal, os Ín­
dios carajás declararain- 
se em greve, numa de 
monstração evidente de 
que o progresso já che­
gou até lá.

Os indios percebiam 
CrS 100 por dia, exigin­
do-se-lhes o cumprimen 
to do horário de traba­

lho. Tudo ia bem, mas 
com a chegada de mais 
civilizados, começaram 
os primeiros atrazos no 
serviço e as “fahas com 
motivos justificados*’, 
vicios típicos das cida 
des. Os civilizados foram 
atraídos para a Ilha do 
Bananal com salário de 
CrS 250, sem direitos a 
morar nas casas da Fun­
dação Brasil Central, on­
de moram os indios ca­
rajás. Sabendo da dife­
rença, exigiram paridade.

Posto Esso Sens
- de -

IR M ÃO S SENS

Gasolina — Oleos Diesel — Olees Lubrificantes etc. — Completo 

serviço de lubrificação atendido ccm toda a solicitude e esmero 

por profissionais habilitados.

ESTRADA FEDERAL - BAIRRO CORAL
LAG ES Santa Catarina
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4 a 1 o marcador Teimo 2, Gessi, Marino e Johan os artilheiros — Boa arbitragem do gaúcho Helio 
Benvenuti — Vitoria do Gua na preliminar — Renda record de Cr$ 335.120,00

Perante um grande 
público e acompanhado 
de uma Urde das mais 
agradabilíssimas para a 
prática d 1 futebol, reali­
zou-se sábado último no 
Estádio Municipal d 
Ponte G ande, o esp 
rado ene mtro inter-es 
tadual entre as equipes 
do Combinado Gua-Nal, 
formado por atletas do 
Internacional e do Gu - 
rany, e o Grémio Fute­
bol Porto Alegrense.

Acreditamos que êsse 
encontro agradou a to­
dos aqueles que se lo­
comoveram sábado a 
tarde até o fortim da 
Municipalidade, muito 
embora o Grémio tives 
se conquistado uma vi­
toria por 4 a 1, que ao 
nosso ver foi das mais 
fáceis, dada à fraca 
atuação do Combinado 
no primeiro periodo.

No primeiro tempo o 
penta campeão gaúcho 
rubricou uma atuação 
de gala, dando uma ver­
dadeira lição de futebol 
aos nossos aficcionados 
pois desde Suly até 
Vi, a máquina tricolor 
era uma só.

Por sua vez o quadro 
local não se encontrou 
na cancha, sendo presa 
faeil para os gaúchos 
que construiram um pla­
card cômodo de 3 a 0 
nos 24 minutos iniciais 
da porfia, marcador ês- 
te que persistiu até o 
final po primeiro tempo.

Com a substituição de 
Pelé que vinha fracas­
sando redondamente na 
lateral esquerda, e com 
a enlrada de Zé Otávio 
nêsse posto, as coisas 
mudaram muito de fei­
ção, e o quadro local 
tomou mais alento na 
partida.

No periodo derradeiro 
o Grémio efetuou várias 
alterações em sua com­
posição, advindo daí 
uma ligeira queda no 
seu rendimento técnico 
do que se aproveitaram 
os lageanos para equili­
brar as ações, nascendo 
nêsse periodo um tento 
para cada bando.

Em sintese o esqua­
drão visitante atuou me­
lhor e fez por merecer 
o marcador final de 4 a 
1. Contudo o Combinado

Gua Nal mostrou-se um 
adversário lutador, nun­
ca se intimidando com a 
maior classe do penta 
campeão gaúcho.

O escore foi aberto 
por intermédio de Gessy 
aos 8’ de luta. após uma 
indecisão da defensiva 
do Combinado.

Aos 21’ Teimo, que 
naquele jogo estava em 
experiencias no quadro 
gremista marcou o se­
gundo tento. O mesmo 
jogador em bonito estilo 
fez o terceiro gol aos 
24’, marcador com que 
encerrou-se o primeiro 
off time.

Na fase derradeira lo­
go aos 2’. o Grémio 
anotou o seu quarto 
gol por intermédio de 
Marino, que havia su b s ­
tituído a< comandam>:> 
Juarez.

O - oi ibinado ( ' - 
Nal marcou o seu I 
honra por intermédio 
Johan aos 32’, depoi e 
uma falha intervenção 
do zagueiro central Aír­
ton, dam! ) assim cifras 
definitiva no marcador 
com uma magnifica vi­
toria do Grémio Porto 
Alegrense por 4 a 1.

As duas equipes atua­
ram com as seguintes 
constituições: Grémio
Corto Alegrense — Suly 
(Henrique), Sérgio (Fi- 
gueiró), Airton e Ortu-| 
nho; Elton (Sérgio) e E- 
nio Rodrigues (Bruno); 
Teimo, Gessi (Cardoso) 
Juarez (Marino), Milton 
(Vi) e Vi (Jurandir).

Combinado Gua-Nal — 
Orli, Eustalio ( Vicente ), 
Pedrinho e Pelé (Zé O 
tavio) Demerval e Wal- 
dir; Pilila, Irineu (Nico- 
demus), Johan, Negrinho 
e Josnil.

No quadro gaúcho de­
ve se louvar as atuações 
de Suly, Airton (um ver­
dadeiro gigante dentro 
da cancha), Ortunho, El­
ton, Teimo, Gessi e Vi, 
que deram verdadeiras 
lições de como jogar fu 
tebol.

Os demais também im­
pressionaram favoravel­
mente.

No Combinado local, 
Orli, Pedrinho e Waldir 
foram as figuras de maior 
destaque. Os demais com 
altos e baixos, devendo-

se destacar <s péssimas 
atuações de elé e Irineu. 
Johara e Pilila que eram 
as figuras, em que esta­
vam deposite das grandes 
esperanças por parti da 
plateia local não che 
gararn a se completar e 
foram pratica mente anu 
lados pelos seus marca 
dor s Airton e Ortunho.

P ira um jogo fácil, a 
atuação do gaúcho Helio 
Benvenuti foi das mais 
cor eías, dada à otima

disciplina reinante duran- 
' " O o transcorrer da

partida. Os seus auxilia- 
' foram os srs. José 

' Mi, o popular Lam­
bança, e o sr. Armando 
Taranto com trabalhos 
magníficos.

N pre iminar o aspi­
rante do Guarany derro­
tou ao da mesma cate­
goria do Internacional 
polo escore de 5 a 3, u- 
ma chuva de gols num 
jogo que foi disputado

somente em 70’.
A arrecadação somou 

a importância de Cr$ 
335.120,00, o que consii- 
tui novo record em gra­
mados lageanos.

Antes de ser inicia lo 
o jogo foram realizatí s 
várias solenidades d* n- 
tro da cancha, cim a 
troca de flamulas entre 
dirigentes e capitães do 
Grémio Porto Alegrense 
e do Combinado Gua Nal.

0 CORAL ERIGIA IS PONTOS ?
Ne proximo dia 8 de janei­

ro será encerrado o campeo- 
natr varzeano de futebol, 
cor spondente à temporada 
de 1 .0, com a realização 
de t partidas.

E re êsses cotejos desta- 
ca-fc como o de maior im- 
pori ncia aquele que será 
deg' .liado entre as equipes 
do ria e do Coral no 
qua: será decidido o cam- 
peo/ ito na eventualidade de 
uma toria do primeiro. Por 
outr Lido o certame também 
ser; Jecidido, se o America 
den • tar o Brusquense e o 
Ola' t vir a sofrer um tro­
peço diante do Coral. Depois 
de tudo isto se conclue que 
somente o Olaria e o Ame­

rica poderão ser os futuros 
campeões da varzea.

Segundo rumores que cir­
culam nos meios desportivos 
da varzea, o Coral ira entre­
gar os pontos ao Olaria, afim 
de que êste vença o ceita- 
me varzeano de 1960. Não a- 
creditamoB que isto aconteça, 
porque o Coral, que é uma 
das equipes orgulho do seu 
bairro e uma das mais orga­
nizadas da cidade, com uma 
belíssima séde social recem  
inaugurada, não vai desem­
penhar um papel anti-espor­
tivo a ponto de entregar os 
pontos antecipadamente ao 
seu contendor.

O Coral que possue em 
sua diretoria, homens de gran­

de envergadura e esportisias 
de escol, não vai cair ao ri­
dículo de afrouxar um jogo 
com antecipação, num v r- 
dadeiro descrédito ao espi r- 
tistas da Princesa da Serra.

Vamos esperar que o jo­
go decisão do prorimo dú 8, 
entre o Olaria e o Ccral se 
realize num clima da m is 
franca desportividade, onde 
deva vencer aquele q ie 
dispuzer de mais méritos 
para tal.

O jogo Coral x Olaria é a 
festa de encerramento do 
campeonato varzeano, êste 
ano magnificamente disputado 
com a participação de 13 e- 
quipes.

Eleições na LSD dia 5 de janeiro
í Na próxima quinta 
feira dia 5, sprão reali­
zadas as eleições na 
Liga Serrana dé Des­
portos, para a escolha 
de sua nova diretoria 
que dirigirá os seus 
destinos no biénio 61-62.

Até o momento não 
sabemos oficialmente os 
nomes dos candidatos 
que sucederão o sr. Os­
valdo Costa na presi­
dência da mater dos es-

portes lageanos.
Por rumores circulan­

tes, conseguimos apu­
rar que a dupla Erna- 
ni Rosa e Pregentino 
Parizzi seria uma das 
chapas apresentadas por 
um dos grandes clubes 
do nosso futebol.

Por hora a indicação 
daqueles nomes são 
simples boatos, sabendo- 
se apenas que as elei­
ções na LSD estão aí.

Sporl Clube Cruzeiro
Assem bléia  G era l Extraordinária

Por meio dêste convoco a todos os senhores asso­
ciados, para uma ^Assembléia Geral Extraordinária, a rea­
lizar-se no próximo dia 8 de janeiro de 1961, quando se­
rá realizada a „eleição da nova diretoria dêste Clube.

Nota: A eleição será iniciada às 9 horas da manhã 
com 2/3 dos associados presentes ou meia hora após com 
qualqu e número, e prolongar-se á até às 11 horas.

Lages, 31 de Dezembro de 1960.

Airez Cruz - Presidente

O Palmeiras de São 
Paulo sagrou-se 

Campeão do Brasil 
Foi disputado quarta 

feira última no Estádio 
Municipal do Pacaembu 
em São Paulo, o segun 
do jogo da série final 
pela Copa Brasil entre 
as equipes do Palmeiras 
daquela capital e o For­
taleza do Ceará.

Venceudo o seu opo­
nente pelo elástico mar­
cador de 8 a 2, o alvi 
verde do Parque Antár­
tica sagrou-se campeão 
do Brasil inter-clubes, fi­
cando assim incumbido 
de representar o nosso 
país no campeonato sul 
americano de clubes a 
iniciar-se em breve.

Posteriormente o cam 
peão de clubes da Ame­
rica do Sul disputará o 
titulo mundial da mesma 
categoria* com“ o cam­
peão da Taça da Europa.
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Lages, 31 de Dezembro de 19t
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É com alegria que o Natal de Jesús nos d< vou, qu< 

saudamos o novo ano que desponta, elevando o nosso pen 
sarnento a Deus, para que êle seja de paz, saude e iene 
dades.

É mais um ano novo e uma etapa vencida, àquele: j 
que foram poupados pelo velho ano, para saudar o novo 
que se aproxima. É o acontecimento que mais impressio 
na a humanidade, pela incerteza do dia de amanhã, tra­
zidos pelo ano que surge. É a luta travada entre  ̂ a triste­
za e alegria nos corações aflitos, pela conservação dos en­
tes queridos, durante a sua gestão

E é assim que a humanidade cheia de fé e esperan­
ça, congratula-se em festas, esperando que o novo ano cor- 
respouda às homenagens tributadas.

E os clubes abrem seus salões para a realização de 
grandes festas, onde a mocidade expande suas alegrias e 
contentamento. E no auge do prazer, a musica ataca e as 
danças se iniciam num ritmo acelerado de quem quer che­
gar primeiro ao fim da jornada

Quando a noite já vai a meio e o relogio bate as doze 
badaladas, a musica silencia e a calma volta ao normal 
para dar lugar as manifestações de alegria por intermédio 
de abraços de confraternização próprios ao cerimonial da 
passagem do velho ao novo ano que desponta. É uma das 
festas mais empolgantes da historia de nossa vida, onde a 
esperança e a alegria fazem esquecer, por momentos, as 
incertezas do dia de amanhã, deixando atraz as tristezas e 
decepções experimentadas duraDte o ano que finda.

E a mocidade se diverte descuidada, porque só 
conhece da vida o que a própria mocidade lhe proporciona.

E a alegria continua nessa Doite interminável em que 
a mocidade canta e rí, porque assim poderá amenizar os 
sofrimentos que surge no decorrer da existência E assim 
é, foi e será a nossa vida neste mar de ilusões em que 
navegamos sem bússola e sem norte ao sabor dos aconte­
cimentos, uns rindo e outros chorando, transportado para 
um futuro incerto na:

Barca da vida

Vamos levados numa barca triste 
Para os abismos de um profundo mar, 
E como vai o leme a dôr ou o riso 
Uns vão a rir vão outros a chorar.

Leva essa barca tudo quanto existe 
Prantos de angustia, júbilos de amôr, 
Barca da vida, só não levas nunca 
O fardo enorme dessa imensa dôr.

Lages, Dezembro de 1960.

Indalicio Pires

Jorge Cordeiro Liborio Schweitzer

e Senhora
Participam aos parentes e pessoas de suas rela­

ções, o contrato de casamento de seus filhos CECILIO 
e ELEOLITA, ocorrido no dia 25 do corrente.

Cecilio e Eleolita
Noivos

Lages, Natal de I960.

Toda a imprensa do país 
está fazendo comentários dos 
mais justos possíveis, contra 
a aprovação de um projeto 
que a Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo vo­
tou em causa própria

Êste proj* to visava exclu 
sivamente e icootrar um meio 
para obten i aqueles depu­
tados, um a monto em seus 
subsídios, ci sa que encon­
traram um .oeio, e não tive­
ram dúvida.'' oin aprová-lo.

O Governo Federal 
emitiu CrS 20,6 bi­
liões em Dezembro

As emissões do papei 
moeda eleiuadas pelo
govêrtio t Tal om de 
zembro, i iam atingido 
até o dia 28. ao moi' 
tante de 20.8 bilhões ci- 
cruzeiros.

Com as emissões ate 
aquela dati efetuadas 
o gpvôrno lo sr. Jusce 
lino Kubistcheck emitiu 
era 1960, 55 bilhões de 
cruzeiros.
Com a emissão destes 
20,6 biliões de cruzeiros 
no mês de Dezembro, o 
nosso país entrará num 
rigoroso regime de in 
fiação, que levará o 
mesmo a um estado 
desesperador.

Fitei a sra. lia­
ria Nanes Leal

Causou profunda conster­
nação em nossos meios, o 
súbito falecimento ocorrido 
domingo dia 25, da exma. 
sra. d. Maria Nunes Leal 
digna esposa do sr. Aprigio 
Nunes Leal.

Pessoa vastamente relacio­
nada em todos as camadas 

j sociais, o passamento de 
d. Maria Nunes Leal, veio 
enlutar a sociedade lageana, 
dada às suas virtudes de 
dama exemplar e caridosa.

O seu sepultamento deu- 
se no dia seguinte pela tar­
de, saindo o féretro de sua 
residência à Rua Governador 
Jorge Lacerda, com grande 
acompanhamento para o 
Cemitério Cruz das Almas.

Enviamos à familia enluta- 
pa as nossas mais sentidas 
condolências.

O Cine Marajoara apresenta amanhã ( domingo) às 7 e 9 
horas a sensacional e gozadissima pelicula com o impagável

Cantinflas

Sobe e Desce
■ 9Cundado por Tereza Velazquez, Domingos Soler e outros.

Um filme que faz rir de começo ao fiml

lüíiiü
O meio por êles descober­

to foi dividir a sessão normal 
em duas partes, a primeira 
do expediente e a segunda a 
da ordem do dia, e com isso 
receberiam dois jetons.

A divisão em duas partes 
das sessões normais é uma 
verdadeira aberração, mas 
tudo isso faz parte daquele 
célebre ditado "salve-se quem 
puder".

Neste Brasil é difícil al­
guém poder atirar uma pe­
dra no telhado do vizinho.

Porém ao que parece, nós 
estamos colaborando com as 
nossas próprias mãos, para

que êste país chegue a uma 
completa desordem com suus 
finanças, a estas alturas já 
totalmente liquidadas.

Na realidade os tempos 
estão mudados, pois que ès- 
tes aumentos que hoje são 
votados sem o menor e6crú- 
pulo e decência, nos tempos 
idos e que nos deixam sau­
dades, eram tratados com o 
maior zelo e dignidade.

Porem, os responsáveis por 
isso ao que parece estão fa­
zendo ouvido de mercador, 
mas, um dia a casa cairá.

Jânio Quadros encabv a 
futuros Ministros

Os jornais do Rio di 
vulgaram uma noticia, 
adiantando que o sr. Jâ­
nio Quadros governaria 
três dias em Brasília e 
três dias na Velhacap. 
Para isso deixa ii na 
nova capital apenas os 
Ministérios da Agricultu 
ra e da Saúde. Tal noti 
cia teria sido dado por 
um porta-voz do futuro 
presidente da República 

Aconteceu, porém, que

o sr. Jânio Quadros, sa­
bendo ou não daquela 
disposição que lhe atri­
buiram. fez anunciar an­
te ontem, coisa bastante 
adversa bem do seu es 
tilo jocoso:

“Saibam os candidatos 
a ministros que meus 
despachos se verificarão 
sábados e domingos no 
Palacio do Planalto, em 
Brasilia’-.

Celso Ramos dirige-se ao 
Sindicato dos Madeireiros

O Sindicato dos Madeireiros recebeu do sr. Celso 
Ramos o seguinte telegrama:

Presidente do Sindicato da Indústria de Serrarias, 
Carpintarias e Tanoarias de Lages S. C.

Satisfação dirigir-me digna diretoria associados 
excelentíssimas famílias desejando venturoso Natal e pros­
pero e feliz Ano Novo.
Celso Ramos — Diretor Regional Serviço Social da In­
dústria .

Assembleia paulista apro­
vou reforma agraria

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo a- 
provou por 61 votos contra 11, o substitutivo enviado pelo 
govêrno ao projeto de Revisão Agrária

V I S I T A N T E S
Estiveram durante alguns 

dias em nossa cidade, em 
visita aos seus familiares, 
o dr. Manoel Dilor de Frei­
tas, acompanhado de sua 
esposa a dra. Terezinha 
Borges Freitas, residentes 
em São Paulo.

O dr. Manoel Dilor de 
l^reitas, que representava e 
dirigia em Santos a Com­
panhia Navegação Catari­
nense, e cuja organização 
foi vendida à terceiros, é 
ainda um dos diretores da 
Radio Eldorado de Crisciu 
ma, Carbonífera Crisciuma 
Ltda, Fazenda Revoredo, em 
Tubarão, Termas Santo An­
gelo da Guarda, em Guarda 
Loteamento das Praias Mor 
ro dos Conventos em Ara- 
ranguá, patrimônios ê6tes

situados em sólo catarinen­
se.

As suas organizações per- 
tencem ainda a Industria 
Agricola Ocári na Foz do 
Iguassú, e ainda outras ati­
vidades de manufaturaçüo e
industrialização da madei" 
ra e da pecuária.

A dra Terezinha Borges 
de_ Freitas é filha do sr 
João Maria Borges de Liz e 
de sua digna esposa d. Au 
zima Antunes de Macêdo. 
pessoas de largo conceito 
em nossos meios sociais.

O ilustre casal segu|11 
t®rça feira última Par!l 
Crisciuma onde irão tratar 
de importantes assuntos re 
lecionados com suas org*' 
nizações, situadas naquej® 
Próspera cidade do sul do 
Estado.

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016




